
 

 

Estudos de desenvolvimento setorial 

 

A América nasceu em 1994, no Rio Grande do Sul, para atuar em um campo percebido na 

época, por seus fundadores, como um nicho do mercado de consultoria econômica, pois o 

estado brasileiro, em suas diferentes esferas e instâncias, havia deixado de atuar no 

planejamento setorial. Está prática ainda se mostrava indispensável, especialmente porque 

estavam em pleno curso os processos de liberalização comercial, de privatização e de 

estabilização de preços. Estes processos exigiam uma postura ativa dos agentes públicos e 

privados e ocorriam no bojo da chamada Terceira Revolução Industrial, produtora, por si só, 

de impactos importantes sobre os determinantes da competitividade da indústria brasileira. 

Tanto era assim que os primeiros estudos realizados pela América foram para a 

petroquímica. Esta indústria, no Brasil, nasceu dentro do Estado nos anos 70, e foi 

privatizada no início da década de 90, sem ser competitiva internacionalmente. Não foi 

preciso muito tempo, depois da privatização, para a petroquímica perceber que havia 

necessidade de planejar o seu futuro. Dentre as muitas consultorias contratadas para tal fim, 

coube a América realizar o que foi chamado de diagnósticos de capacitação competitiva da 

terceira geração, o elo condutor da expansão da cadeia que, na oportunidade, promovia 

grandes investimentos em centrais e em plantas produtoras de resinas.  

Posteriormente, a América realizou outros estudos que subsidiaram os processos de 

capacitação competitiva de várias indústrias como couros e calçados, máquinas agrícolas, 

laticínios, móveis, componentes industriais de borracha, máquinas e componentes para 

couros e calçados, equipamentos médico-hospitalares e turismo.  

No período 1994/2016: 

 foram realizados 20 estudos setoriais; 

 compreendendo 17 setores; 

 para 25 clientes; 

 em cinco estados da federação; 

 envolvendo 38 pesquisadores.  

 Estudo técnico sobre as agroindústrias rurais e periurbanas brasileiras.         

Cliente: Subcontratado pela empresa Fato Pesquisa Social e Mercadológica, cujo cliente 

final era a EMBRAPA - EDITAL EMBRAPA/DPS - TOMADA DE PREÇOS Nº 
2/2012. Estudo realizado entre março de 2013 e outubro de 2014; 

Autores: Eduardo Audibert (Fato Pesquisa Social e Mercadológica) e Joal de Azambuja 
Rosa (América Estudos e Projetos Internacionais) 

 Os setores de gemas e jóias no Rio Grande do Sul (2005). 

Cliente: SEBRAE/RS;   

Autores: Joal de Azambuja Rosa e Rogerio Ortiz Porto (Acquavia Assessoria e 
Planejamento) 



 

 

 Os setores de máquinas, equipamentos e implementos agrícolas no Rio Grande do 
Sul (2005). 

Cliente: SEBRAE/RS;   

Autores: Joal de Azambuja Rosa e Rogerio Ortiz Porto (Acquavia Assessoria e 
Planejamento) 

 O setor Metalmecânico no Rio Grande do Sul (2005). 

Cliente: SEBRAE/RS;   

Autores: Joal de Azambuja Rosa e Rogerio Ortiz Porto (Acquavia Assessoria e 
Planejamento) 

 O Setor Automotivo no Rio Grande do Sul (2005). 

Cliente: SEBRAE/RS;   

Autores: Joal de Azambuja Rosa e Rogerio Ortiz Porto (Acquavia Assessoria e 
Planejamento) 

 A cadeia industrial da madeira e dos móveis do Rio Grande do Sul: cooperação e 
desenvolvimento competitivo (2004) 

Cliente: MOVERGS e SEBRAE 

Autores: Joal de Azambuja Rosa e Rogerio Ortiz Porto (Acquavia Assessoria e 
Planejamento) 

 A indústria de têxtil e vestuário do Rio Grande do Sul: cooperação e 
desenvolvimento competitivo (2004) 

Cliente: SEBRAE 

Autores: Joal de Azambuja Rosa e Rogerio Ortiz Porto (Acquavia Assessoria e 
Planejamento) 

 Caracterização e evolução recente da Indústria de Informática do Rio Grande do Sul 
(2003/2004) 

Cliente: Grupo Digicon e o GTI/COINFRA/FIERGS. 

Autores: Joal de Azambuja Rosa e Sandra  Schmidt Schäfer 

 Avaliação Externa do Programa de Certificação da Qualidade Profissional do Setor 
de Turismo do Brasil (em 2000, 2001 e 2002).  

Cliente: Instituto de Hospitalidade (com cláusula de confidencialidade e financiado pelo 
BID). 

Autores: Joal de Azambuja Rosa e Susana Kakuta 

 Metodologia para a internacionalização de pequenas e médias empresas brasileiras, 
produtoras de calçados femininos de couro: o mercado na Alemanha (em 2001).  

     Cliente: Confederação Nacional da Indústria do Brasil, . 

     Autores: Florence Castiel da Rosa; Heinz Hugo Hartkopf  e Sandra  Schmidt  Schäfer. 

 Prospecção para inserção das empresas dos Pólos Moveleiros da Bahia no 
comércio internacional (em 1999). 

     Clientes: Federação das Indústrias do Estado da Bahia e Sindicato da Indústria de Móveis 
da Bahia, MOVEBA.  

     Autores: Joal de Azambuja Rosa; Flávio Brandão; Cíntia Rubin Pedro; Manlio Gobbi 
Adriano Festa e Thais Coutinho Schnitman. 

http://www.cni.org.br/


 

 

 Identificação e descrição de casos de sucesso de aplicação de tecnologia industrial 
básica na indústria brasileira (em 1999). 

     Cliente: Centro para Inovação e Competitividade – CIC, Rio de Janeiro; 

     Autor: Frederico Jorge Ritter  

 A demanda da indústria de polímeros do RS por serviços tecnológicos e 
mecanismos de potencialização da sua infra-estrutura científica e tecnológica (em 
1999). 

    Cliente: Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul;  

     Autores: Joal de Azambuja Rosa; Cíntia Rubin Pedro; Nilso José Pierozan; Viviane 
Lovinson; Ademar Fuke; Jefferson Santos da Piedade; Eliandro Bortoluzzi; Antônio Luiz 
Guedes Mostardeiro; Ivan da Costa Marques; Frederico Fornek; 

  Diagnóstico da Competitividade da Indústria de Produtos de Matérias Plásticas do 
Paraná (em 1998) 

     Clientes: Sindicato da Indústria de Material Plástico no Estado do Paraná, Companhia 
Petroquímica do Sul, COPESUL; OPP Petroquímica; Ipiranga Petroquímica; Petroquímica 
Triunfo; Union Carbide; Polibrasil; Politeno e SEBRAE/PR. 

     Autores Joal de Azambuja Rosa; Solange Osório; Otávio Gattermann de Carvalho; Ângela 
Anés e  Giovana Souza Freitas; 

  Desempenho da indústria de produtos de matérias plásticas do Rio Grande do Sul 
no período 1994/1997 (em 1998). 

      Cliente: Sindicato da Indústria de Material Plástico do RS/Programa RS - Uma Vocação 
Plástica 

      Autores: América Consultoria e Projetos Internacionais (Análise e redação do relatório 
final); Maxiquim Assessoria de Mercado (Execução do censo e tabulação dos dados) 

  Estudo de Reestruturação Produtiva da Indústria Coureiro-calçadista do Rio Grande 
do Sul (em 1997). 

     Cliente: Secretaria da Coordenação e do Planejamento do Rio Grande do Sul; 

     Autores: Joal de Azambuja Rosa; Flávio Brandão; Jayme Nazareno Lapolli e Lucas 
Pizzato. 

  Estudo de Reestruturação Produtiva da Indústria de Máquinas e Implementos 
Agrícolas do Rio Grande do Sul (em 1997). 

     Cliente: Secretaria da Coordenação e do Planejamento do Rio Grande do Sul; 
     Autores: Joal de Azambuja Rosa; Ernesto Oderich Sobrinho; Jayme Nazareno Lapolli; 

Luiz Fernando Coelho de Souza e Lucas Pizzato. 

  Estudo de Reestruturação Produtiva da Indústria de Laticínios do Rio Grande do 
Sul (em 1997). 

Cliente: Secretaria da Coordenação e do Planejamento do Rio Grande do Sul; 

Autores: Joal de Azambuja Rosa; Ernesto Oderich; Flávio Brandão; Beno Wakols; Paulo 
Roberto da Silva; Floriano Isolan e Lucas Pizzato. 

 Diagnóstico da Competitividade da Indústria de Produtos de Matérias Plásticas de 
Santa Catarina (em 1996). 

Clientes: Sindicato da Indústria Plástica do Sul Catarinense; Sindicato das Indústrias de 
Artefatos Plásticos e Brinquedos de Blumenau; Sindicato da Indústria de Material Plástico 
no Estado de Santa Catarina; Companhia Petroquímica do Sul, COPESUL; OPP 



 

 

Petroquímica; Ipiranga Petroquímica; Petroquímica Triunfo; Union Carbide; Polibrasil; 
Politeno e SEBRAE/SC. 

Autores: Joal de Azambuja Rosa; Suzana Kakuta; Solange Osório Stumft; Jaime Boing; 
Valmor Medeiros; José Gabriel Lopez Jaña; Lucas Pizzato; Ângela Anés e Otávio 
Gattermann de Carvalho; 

 Diagnóstico da Competitividade da Indústria de Produtos de Matérias Plásticas do 
Rio Grande do Sul (em 1995). 

Clientes: Sindicato da Indústria de Material Plástico do Estado do Rio Grande do Sul; 
Companhia Petroquímica do Sul, COPESUL; OPP Petroquímica; Ipiranga Petroquímica; 
Petroquímica Triunfo e SEBRAE/RS. 

Autores: Joal de Azambuja Rosa; Susana Kakuta; Solange Osório Stumft e Lucas Pizzato. 

 


